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RESUMO 
 

Efeito da fertilização via solo e foliar com o micronutriente B em cultivares de 
soja em solos arenosos 

 

As funções desempenhadas pelo micronutriente boro (B) impactam diretamente o 

potencial produtivo das plantas, logo, seu manejo adequado via adubação é uma 

tecnologia viável e sustentável para potencializar a produtividade dos sistemas de 

cultivo de soja em solos arenosos. O projeto de pesquisa investigou o efeito dos 

métodos de aplicação do micronutriente B na resposta dos componentes produtivos 

de cultivares de soja cultivados em solo arenoso. Em casa de vegetação, três métodos 

de aplicação de B – sem aplicação, nomeadamente de controle, adubação via solo e 

pulverização foliar, foram testados em cinco cultivares de soja. Dessa forma, 

totalizando quinze tratamentos distribuídos em delineamento inteiramente 

casualizado, com quatro repetições. As plantas foram cultivadas em vasos 

preenchidos com solo de característica arenosa e com baixos teores disponíveis de 

B. No final do ciclo, os componentes de produção das plantas de soja foram avaliados, 

bem como os teores disponíveis de B nos grãos e no solo. Os dados obtidos foram 

submetidos a testes de normalidade e análise de variância e, quando significativos, 

as médias foram comparadas pelo teste de Tukey (p < 0,05). É notável no presente 

trabalho que a aplicação de Boro utilizada seguindo a recomendação da Embrapa 

Cerrado não obteve um aumento esperado em suas avaliações propostas nem na 

aplicação via solo nem na aplicação foliar apresentando uma possível toxidez, com 

poucas diferenças significativas entre os tratamentos e as diferenças entre as 

cultivares podendo ser levado em consideração a característica de cada uma. A 

cultivar 64ho114ipro apresentou maior produtividade entre as cultivares para o 

tratamento controle. Concluímos que a resposta aos métodos de aplicação de B varia 

entre as cultivares. Mais estudos devem ser realizados a fim de entender melhor a 

interação entre os métodos de aplicação e novas cultivares de soja. 

 

Palavras-chave: Boro; solos arenosos; micronutrientes; métodos de aplicação. 

 

  



 
 

 
 

ABSTRACT 
 

Effect of soil and foliar fertilization with micronutrient B in soybean cultivars in 
sandy soils 

 
The functions performed by the micronutrient boron (B) have a direct impact on the 

productive potential of plants. Therefore, its proper management through fertilization 

is a viable and sustainable technology to enhance the productivity of soybean cropping 

systems in sandy soils. This research project investigated the effect of different B 

application methods on the yield components of soybean cultivars grown in sandy soil. 

In a greenhouse setting, three B application methods — no application (control), soil 

fertilization, and foliar spraying — were tested across five soybean cultivars, totaling 

fifteen treatments arranged in a completely randomized design with four replications. 

The plants were grown in pots filled with sandy soil characterized by low available B 

content. At the end of the crop cycle, the yield components of the soybean plants were 

evaluated, as well as the B concentrations in the grains and soil. The data were 

subjected to normality tests and analysis of variance, and when significant, means 

were compared using Tukey’s test (p < 0.05). In this study, it was observed that B 

application, following the recommendation of Embrapa Cerrado, did not result in the 

expected improvements in the evaluated parameters — neither through soil application 

nor foliar spraying — suggesting a possible toxicity, with few significant differences 

between treatments. The variation among cultivars may be attributed to their genetic 

characteristics. The cultivar 64HO114 IPRO showed the highest productivity among 

the cultivars under the control treatment. We conclude that the response to B 

application methods varies among cultivars. Further studies are needed to better 

understand the interaction between application methods and newly developed 

soybean cultivars. 

 

Keywords: Boron; sandy soils; micronutrients; application methods. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

O brasil tem se consolidado como o maior produtor de soja do mundo, posição 

que manteve durante a safra 23/24, com produção estimada de 153 milhões de 

toneladas conforme dados da USDA. Os Estados Unidos e a Argentina seguem como 

os principais concorrentes, com produções estimadas de 113.27 milhões e 48.21 

milhões de tonelada respectivamente (USDA, 2023). 

Segundo a Companhia Nacional de Abastecimento (CONAB), na safra 

2023/2024, o Brasil produziu 147.718,7 milhões de tonelada do grão da soja, com uma 

expectativa para esta safra 2024/2025 um aumento de 12,6% na produção com o 

levantamento feito na primeira semana de janeiro de 2025 totalizando 166.328,4 

milhões de toneladas, e uma produtividade média esperada de 3.509 kg/há, ou seja, 

58.48 sacas de soja por hectare (CONAB, 2023). 

Dentre os nutrientes necessários pra garantir boas produtividades na cultura 

da soja, destaca-se o micronutriente boro (B), o B vem sendo muito utilizado em 

pesquisas devido à sua importância para a cultura da soja, especialmente em solos 

arenosos, onde sua mobilidade pode resultar em perdas por lixiviação (Berti et al., 

2019). A sua função no metabolismo da planta, sendo importante para um aumento 

de produção e a qualidade das sementes, tendo a soja como uma das culturas mais 

exigentes neste micronutriente com a fase reprodutiva a fase mais importante pois é 

no período de desenvolvimento de novos órgãos de reserva (Berti et al. 2019). A soja 

é uma cultura particularmente exigente nesse micronutriente, principalmente na fase 

reprodutiva, período crítico para a formação de novos órgãos de reserva (Furlani et 

al., 2001). O B desempenha funções essenciais no metabolismo das plantas, sendo 

fundamental para o crescimento, estando envolvido na divisão e na elongação celular, 

na germinação do pólen, elongação do tubo polínico e fecundação garantindo a 

formação da semente incrementando a produção (Furlani et al., 2001). 

O manejo do boro tem se tornado cada vez mais relevante, especialmente 

com o desenvolvimento de cultivares mais exigentes em nutrição mineral, a aplicação 

desse micronutriente pode ser realizada tanto via solo quanto via foliar, sendo que 

cada método apresenta vantagens e desafios (Gomes 2016). Enquanto a aplicação 

no solo permite a disponibilidade contínua do nutriente, a aplicação foliar proporciona 

uma absorção mais rápida e pode corrigir deficiências pontuais de forma mais 

eficiente, entretanto doses excessivas de boro podem ser tóxicas para a planta, 



12 
 

 
 

resultando em reduções significativas na produtividade ou até mesmo na morte da 

cultura (Meneghette et al.,2023). As dosagens foliares de micronutrientes geralmente 

são bem abaixo de aplicações feito via solo, a distribuição é uniforme e mais fácil com 

uma resposta maior da planta a aplicação, podendo ter uma correção mais rápida de 

uma possível deficiência da planta deste micronutriente (Calonego et al., 2010).   
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2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 
 
2.1 Cultivo da soja em solos tropicais 
 

A soja (Glycine max [L.] Merr) é a leguminosa cultivada de maior relevância 

global. O alto teor de proteína de seus grãos – cerca de 40 % – representa parte 

nutricional importante da dieta de humanos e animais, além de suas amplas 

aplicações industriais (Reenberg; Fenger, 2011).  

A introdução de cultivares de soja adaptados às condições tropicais de baixa 

latitude fizeram parte do programa brasileiro de incentivo ao cultivo de soja na década 

de 1960 e disseminaram seu cultivo nacionalmente. Eficiência da colheita 

mecanizada, resistência a doenças e pragas, bem como tolerância a solos de baixa 

fertilidade foram os objetivos desse programa (Cattelan; Dall’Agnol, 2018). Nesse 

contexto deve-se destacar as tecnologias de manejo nutricional adotadas na cultura 

da soja, uma vez que os fertilizantes impactam significativamente o custo de produção 

e proporcionam efeitos diretos na produtividade, logo, na rentabilidade e na 

sustentabilidade dos sistemas de cultivo com essa leguminosa. Atualmente, a 

recomendação de adubação para soja é realizada com a interpretação da análise do 

solo visando a aplicação de quantidades adequadas dos nutrientes, logo, 

proporcionando maior eficiência de uso pelas plantas (Seixas et al., 2020). Práticas 

como calagem, gessagem, inoculação com bactérias fixadoras para suprimento de 

nitrogênio (N), adubação com os macronutrientes fósforo (P) e potássio (K), bem como 

do micronutriente boro (B), cobre (Cu), manganês (Mn), zinco (Zn) e molibdênio (Mo) 

e, do elemento benéfico cobalto (Co), são amplamente adotadas no cultivo sojícola 

(Seixas et al., 2020). 

No entanto, com o surgimento de cultivares modernos de soja cada vez mais 

produtivos e mais exigentes em nutrientes, surge uma preocupação em termos da 

recomendação de adubação vigente não suprir a demanda nutricional das plantas, 

consequentemente, o máximo potencial produtivo dessas cultivares provavelmente 

não está sendo expresso (Bruin; Pedersen, 2009). Ademais o cultivo desses cultivares 

em solos tropicais, usualmente de baixa fertilidade natural, associado a aracterísticas 

arenosas pode potencializar esse problema, ou seja, as limitações nutricionais podem 

estar afetando negativamente os índices produtivos (Hellal; Abdelhamid, 2013). Os 

solos de granulometria grosseira e pouco reativos favorecem a mobilidade dos 
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nutrientes no perfil e causam perdas por lixiviação, logo, reduzindo a disponibilidade 

dos nutrientes as plantas (Huang; Hartemink, 2020).  

Nesse cenário, o micronutriente B pode ser o aliado ideal para potencializar a 

produtividade das novas cultivares de soja cultivados em solos arenosos, uma vez 

que esse micronutriente desempenha funções diretamente relacionadas ao 

crescimento e desenvolvimento das plantas, impactando as respostas produtivas. 

Para tal, faz-se necessário melhor compreender a resposta desses novos cultivares a 

fertilização boratada quando cultivados em solos arenosos. 
 

2.2 Recomendação da adubação de boro para a soja 
 

Atualmente a recomendação de adubação do B é baseada nos teores 

disponíveis desse micronutriente no solo com determinação pelo método de extração 

em água quente (Raij et al., 2001). Na Tabela 1 são apresentadas as classes de 

interpretação dos teores disponíveis adotadas para recomendação da fertilização 

desse micronutriente. Segundo Manual de Recomendação de Adubação e Calagem 

do Estado Paulista a deficiência de B em soja é pouco comum, mas em caso de 

deficiência, recomenda-se realizar adubação de semeadura com a dose de 1 kg de B 

ha-1 (Cantarella et al., 2022). O manual do Cerrado, recomenda quando os teores se 

encontram na classe baixo aplicar a lanço 2 kg de B ha-1 ou parcelar a dose em três 

partes iguais e aplicar no sulco de semeadura em três cultivos sucessivos. Para o 

nível médio de disponibilidade, deve-se aplicar no sulco 1/4 da dose recomendada de 

2 kg ha-1. No nível alto recomenda-se não fazer nenhuma aplicação. Em caso de 

sintomas de deficiência durante o cultivo aplicar solução com 0,5% de bórax ou 0,3% 

de ácido bórico (Sousa; Lobato, 2004). Tais manuais sugerem o parcelamento da 

adubação boratada em solos arenoso, devido sua alta lixiviação no perfil do solo. 
As principais fontes de fertilizantes utilizadas para fornecimento do B são 

ácido bórico, octaborato de sódio, bórax, pentaborato de sódio, ulexita, colemanita e 

hidroboracita (Cantarella et al., 2022). 
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Tabela 1 — Classes de interpretação da disponibilidade do micronutriente B em solos 

tropicais nos manuais de recomendação de calagem e adubação utilizados no Estado 

de São Paulo.  

Classes Cerrado 
Baixo 0,0 – 0,2 
Médio 0,3 – 0,5 
Alto ˃ 0,50 

Fonte: (Sousa; Lobato, 2004). 
Nota: Teores disponíveis determinados pelo método da água quente. 

 

2.3 Micronutriente boro 
 
2.3.1 Planta 
 

O micronutriente B desempenha funções vitais para o desenvolvimento das 

plantas, promovendo a integridade estrutural e funcional da parede celular e 

membranas, fluxos de íons, divisão celular e alongamento, atua no metabolismo do N 

e carboidratos, no transporte de açúcar, nas enzimas ligadas ao plasmalema, ácido 

nucleico, ácido indolacético, poliaminas, ácido ascórbico e metabolismo fenólico 

(Shireen et al., 2018; Mousavi; Raiesi, 2022). Ressalta-se que esse micronutriente 

está envolvido no processo de crescimento e desenvolvimento do tubo polínico, dessa 

forma, promove maior floração e formação de sementes, reduzindo a incidência de 

grãos vazios (Holdaway‐Clarke, Hepler, 2003), por conseguinte, sua deficiência afetar 

diretamente os componentes produtivos das plantas (Saleem et al., 2011). 

Na soja a concentração adequada de B no tecido vegetal é de 21 a 55 mg kg-

1 (Sousa; Lobato, 2004; Cantarella et al., 2022). Segundo Ross et al. (2006), Seixas 

et al. (2020) e Cantarella et al. (2022) em condições de cultivo a campo em solos 

tropicais não é comum observar-se sintomas visíveis da deficiência de B na soja. 

Contudo, em solos de classe textural arenosa e com baixos teores de matéria orgânica 

a sintomatologia pode ser expressa e caracteriza-se por alterações na anatomia do 

limbo das folhas novas, morte da gema com perda da dominância apical, 

superbrotamento de gemas laterais e seca de ponteiros (Shireen et al., 2018), 

repercutindo negativamente nos índices produtivos (Rerkasem; Jamjod; Pausadee, 

2020). 

 

2.3.2 Solo 
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Nos solos o B é considerado o elemento mais móvel entre os micronutrientes, 

embora sua fração solúvel em água seja relativamente baixa, com valores entre 3 a 

5% dos teores totais. Sua baixa disponibilidade ocorre frequentemente em solos 

arenosos, com baixos teores de matéria orgânica e com valores elevados de pH 

(Padbhushan; Kumar, 2017). Esse micronutriente encontra-se majoritariamente 

disponível na forma de ácido bórico, ou seja, não dissociado e com carga neutra, 

dessa forma, apresenta alta mobilidade no perfil do solo e consequentemente sofre 

intensas perdas por lixiviação (Padbhushan; Kumar, 2017). Além disso, as condições 

de déficit hídrico podem acentuar a deficiência de B mesmo em solos com teores 

adequados, uma vez que sua movimentação até o sistema radicular das plantas é 

controlada por fluxo de massa e, portanto, a quantidade de B absorvida, depende do 

volume de solo explorado pelas raízes e da quantidade de água absorvida pelas 

plantas (Wimmer; Eichert, 2013). 

Nesse contexto, um ponto chave para a supressão da deficiência de B no 

cultivo da soja em solos arenosos a sua fertilização é feita via solo ou com 

pulverização foliar, muitas vezes prática de manejo negligenciada pelos agricultores 

(Cirak et al., 2006; Ross et al., 2006; Fujiyama et al., 2019; Traspadini et al., 2022). 

 

2.4 Ácido bórico 
 

O aumento da produtividade de soja por meio da adubação com boro ainda 

requer muita eficiência na sua aplicação. A escolha da fonte adequada, o modo de 

aplicação (seja via solo ou foliar), e a dose correta são fatores cruciais para otimizar 

os resultados. Apesar de frequentemente ser aplicado em quantidades menores, o 

custo da adubação boratada permanece elevado para os produtores, exigindo um 

manejo criterioso (Meneghette, 2023). 

O ácido bórico (H3BO3) é principal a fonte de boro utilizada na agricultura, 

sendo importada principalmente do Chile e da Argentina (Rodrigues et al., 2019). Os 

principais métodos de fornecimento deste micronutriente incluem aplicação via solo e 

via foliar. Entretanto, ambos apresentam desvantagens a serem consideradas 

(Meneghette, 2023). Quando se trata de aplicação via solo, o boro pode ser perdido 

por lixiviação, especialmente em cultivos em solos arenosos, ou então pode ser 

acumulado em níveis tóxicos para as plantas. A aplicação foliar, por sua vez, por 
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causar fitotoxicidade se a dosagem não for corretamente ajustada (Meneghette, 

2023). 

Embora existam diversos estudos sobre a aplicação de boro em soja, a 

definição do método mais eficaz ainda é um desafio uma vez que fatores como 

características do solo, solubilidade da fonte utilizada e condições ambientais afetam 

diretamente a resposta da planta ao micronutriente. Esse desafio se torna ainda maior 

quando consideramos diferente materiais genéticos e suas respostas fenológicas 

(Rodrigues et al., 2019). 
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3 OBJETIVO 
 
3.1 Objetivo geral 
 

Investigar o efeito dos métodos de aplicação do micronutriente B na resposta 

dos componentes produtivos de cultivares de soja cultivados em solo arenoso. 
 

3.2 Objetivo específicos 
 
• Comparar a produtividade das 5 cultivares de soja sob os diferentes tratamentos de 

adubação com boro (solo, folha, testemunha). 

• Analisar a exportação de boro para os grãos de cada cultivar sob os diferentes 

tratamentos. 

• Avaliar a quantidade de vagens por planta em cada cultivar sob os diferentes 

métodos de adubação com boro. 

• Determinar qual método de adubação com boro é mais eficaz para cada cultivar em 

termos de produtividade e exportação de boro. 

• Identificar possíveis interações entre os tratamentos de boro e as características 

específicas de cada cultivar
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4 METODOLOGIA 
 
4.1 Delineamento experimental 
 

Foram testados três métodos de aplicação do micronutriente B em plantas de 

soja, ou seja, três tratamentos: 1) Sem aplicação de B – nomeadamente de Controle, 

2) Adubação de B via solo – Solo e 3) Pulverização foliar de B – Foliar em 5 cultivares 

de soja, compondo um esquema fatorial 5 x 3, distribuídos em delineamento 

inteiramente casualizado, com quatro repetições. As doses para fertilização de B 

adotadas nesse estudo seguiram a recomendação de Sousa e Lobato (2004). 

Portanto, foi adotado para adubação via solo a dose de 1,0 mg de B kg-1 e para 

pulverização foliar com a mesma dose via solo foi parcelada em distintos estádios de 

fenológicos das plantas de soja (Figura 1). A fonte utilizada para fornecimento de B 

foi uma solução de ácido bórico (H3BO3) preparada com as doses testadas. 

A dose de B utilizada para fertilização da soja segue a recomendação de 

Sousa e Lobato (2004). Para o fornecimento dos tratamentos de B via solo, uma 

solução utilizando ácido bórico (H3BO3) na dosagem testada foi aplicada 

concomitantemente com a fertilização dos outros nutrientes juntamente com o manejo 

e correção da fertilidade do solo, ou seja, incorporada e homogeneizada ao solo na 

semeadura (Figura 1), totalizando uma dose de 1,0 mg kg-1 de B 

Para pulverização foliar de B, a dose de 1,0 mg de B kg-1 foi parcelada em 

dois estádios fenológicos da soja: 1) V3/V4 (dois/três trifólios completamente 

desenvolvidos) aplicados no dia 09 de dezembro de 2023 e no estágio R1/R2 (uma 

flor aberta em qualquer nó ou em um dos dois nós superiores na haste principal 

aplicado no dia 15 de janeiro de 2024 (Fehr; Caviness, 1977). A aplicação via foliar foi 

feita isolando os vasos de todos os tratamentos via foliar, e lacrando com um papel 

insulfilm para que não houvesse resquícios desta aplicação no solo, depois de 

estipulado o volume de calda de aplicação para cada vaso o mesmo foi separado e 

usando um borrifador aplicado por toda a área foliar da planta. 
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Figura 1 — Esquema ilustrativo do experimento em casa de vegetação demonstrando 

os três métodos de aplicação do micronutriente B a serem testados nas plantas de 

soja.  

 
Fonte: O autor. 
Nota: Controle – sem aplicação de B, adubação via solo e pulverização foliar, distribuídos 
em delineamento inteiramente casualizado, com quatro repetições, totalizando doze 
parcelas. 

 

A escolha das cultivares de soja utilizadas nesse estudo seguiu os critérios de 

regionalização, ou seja, cultivares indicados para macrorregião Centro-Sul e regiões 

edafoclimáticas 201, 202, 203 e 204 dos Estados de São Paulo, Paraná e Mato 

Grosso do Sul (Kaster; Farias, 2012), bem como o potencial genético produtivo dos 

cultivares, serão empregados. As cultivares utilizadas e suas características estão 

descritas na Tabela 2 e todas foram escolhidas quanto ao seu nível de exigência em 

fertilidade. 

 

Tabela 2 — Cultivares com suas características conforme o tipo de crescimento e seu 

grupo de maturação. 

Cultivares 
Tipo de 

Crescimento/Grupo de 
Maturação 

Fertilidade do 
solo Resistência 

64ho114 ipro 
 Indeterminado - Médio Média/alta 

Cancro da Haste, Pústula 
Bacteriana, Podridão de 

Fitóftora 
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NS 6700 ipro 
 Indeterminado - Normal Média/alta Acamamento, Cranco da 

Haste 
Cz 37b43 

ipro Indeterminado - Normal Média/alta Macrophomina 

NS 7709 ipro 
 Indeterminado - Normal Média/alta 

Cancro da haste, fitofora, 
mancha olho de rã, 

acamamento, 
BRS 1061 

ipro 
 

Indeterminado - Médio Alta 
Cancro da haste, 
podridão radicular 

fitofora, mosaico comum 
da soja 

Fonte: O autor. 
 
4.2 — Condução do experimento  
 

O presente projeto foi desenvolvido no Campus 2 da Unoeste, Universidade do 

Oeste Paulista, Rodovia Raposo Tavares, Km 572, Bairro Limoeiro, onde foi 

executado em casa de vegetação. 

O experimento foi realizado em casa de vegetação, as cultivares de soja foram 

semeadas no dia 09 de novembro de 2023 em vasos com capacidade de 5 L contendo 

solo de classe textural arenosa. O solo utilizado apresentava baixos teores disponíveis 

de B, tendo sido previamente selecionado e caracterizado para condução do 

experimento (Tabela 3).   
 
Tabela 3 — Dados de Análises química e física do solo utilizado no experimento.  

Presina SO4- MO pH H + 
Al Ca2+ Mg2+ Al3+ K+ SB 

mg dm-3 
g dm-

3 CaCl2 --------------------- mmolc dm-3 ----------------------- 

3,65 49,8 2,7 4,5 1,81 6,15 5,65 2,00 1,05 12,90  

Zn Cu Mn Fe B Argila Silte Areia CTC 
efetiva 

CTC 
Total 

---------------- mg dm-3 ---------------- ------------ % ----------
-- mmolc dm-3 

0,1 0,15 0,5 9,55 0,25 19,05 7,55 73,4 14,9 31,0 
Fonte: O autor. 
 

Antes da semeadura foram feitas as correções de pH do solo, a fertilização com 

os nutrientes P, K, Ca, Mg, S, Cl, Ni, Mn, Zn, Cu e Mo, bem como do elemento benéfico 

Co, tendo incorporados via solo e homogeneizados, conforme recomendação de 

Sousa e Lobato (2004) e Cantarella et al. (2022), de acordo com a análise de solo 
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(Tabela 3). Para aquisição do macronutriente N, antes da semeadura, as sementes 

de soja foram inoculadas com bactérias fixadoras de N2 (Bradyrhizobium japonicum e 

Bradyrhizobium elkanii). 
Foram semeadas 10 sementes por vasos, no dia 26 de novembro de 2023, 17 

dias após o plantio foi feito o desbaste deixando apenas duas plantas por vaso.  
No manejo do experimento, o controle fitossanitário foi realizado tendo a 

necessidade do controle de Tripes, aplicando o inseticida Imidacloprid no dia 21 de 

janeiro de 2024 e as irrigações foram realizadas diariamente com água deionizada 

mantendo a umidade do solo próximo à capacidade de campo.  
A colheita foi iniciada no dia 03 de março de 2024 quando 80% dos vasos 

estavam no seu estágio de maturação final. As plantas foram desbastadas e 

armazenadas em envelope pardo individualmente e anotadas quais plantas de cada 

vaso, o restante da colheita foi progredindo conforme os vasos restantes foram 

atingindo o final do ciclo.  
 

4.3 — Parâmetros avaliados  
 

4.3.1 Componentes de produtividade 

  

A avaliação dos componentes produtivos das plantas de soja foi realizada no 

estádio fenológico R8 – final do ciclo com as vagens apresentando umidade inferior a 

15%. Para tal, após a colheita, as vagens e grãos foram contados e pesados para 

determinação do número e peso por planta, bem como do número de grãos por 

vagem, número de vagens por planta. 
Para o cálculo da produtividade, a umidade dos grãos foi determinada pelo 

método da estufa à 105 ± 3°C por 24 h (Brasil, 2009) e corrigida para 13%, obtendo-

se a produtividade em g/planta.  

 

4.3.2 Concentração e exportação de B nos grãos 

 

Após a colheita dos grãos de B e determinação da produtividade, os grãos 

foram secos em estufa a 65oC por 48h, e posteriormente moídas em moinho tipo 
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Wiley. As concentrações de B nos grãos foram determinadas de acordo com a 

metodologia descrita por Malavolta, Vitti e Oliveira (1997). 
Os dados de produtividade por planta (g/planta) e a concentração de B nos 

grãos (mg/kg) foram multiplicados, obtendo-se o valor de B exportado por planta 

expresso em mg/planta. 

 

4.3.3 Teores de B no solo  

 
Simultaneamente a colheita, amostras de solo foram coletadas e, após 

processamento, ou seja, secagem e moagem, os teores disponíveis de B foram 

extraídos pelo método da água quente e determinados colorimetricamente no 

comprimento de onda de 420 nm, detalhes metodológicos em Raij et al. (2001). 
 

4.4 ANÁLISE DOS RESULTADOS 
 

Os dados coletados foram testados quanto à normalidade e homogeneidade 

das variâncias residuais pelos testes de Shapiro-Wilk e Bartlett, respectivamente. Em 

seguida, os dados foram submetidos a análise de variância, e quando significativos a 

5% de probabilidade, foram realizadas análise de teste de Tukey (p<0,05). Essas 

análises foram realizadas utilizando-se o programa estatístico SISVAR (Ferreira, 

2011). 
As variáveis foram submetidas a análise de correlação de Pearson, utilizando-

se o software R-Studio.  
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5 RESULTADOS 
 

Os dados de p valor estão apresentados na Tabela 4. Todas as variáveis 

analisadas apresentaram diferença significativa ao nível de 5% de probabilidade de 

erro no teste F para a interação entre os fatores Cultivar x Aplicação.  

 

Tabela 4 — Tabela de p valores para as variáveis analisadas ao nível de 5 % de 

significância para o teste F, após aplicação de B via foliar ou via solo e diferentes 

cultivares de soja. 
  NVP NGV NGP Produtividade 
Cultivar (C)  0,010 <0,001 <0,001 0,012 
Aplicação (A) <0,001 0,028 <0,001 <0,001 
C x A 0,002 <0,001 <0,001 <0,001 
CV (%) 17,62 7,04 16,31 17,42 
  B Grãos ExpB B solo 
Cultivar (C)  <0,001 <0,001 0,009 
Aplicação (A) 0,040 0,003 <0,001 
C x A <0,001 <0,001 <0,001 
CV (%) 9,85 19,51 21,90 
  NV1G NV2G NV3G NV4G 
Cultivar (C)  0,215 <0,001 <0,001 0,090 
Aplicação (A) <0,001 <0,001 <0,001 0,742 
C x A <0,001 0,035 <0,001 0,899 
CV (%) 23,38 20,76 22,62 22,86 

Fonte: O autor. 
Legenda: NVP: número de vagens por planta; NGP: número de grãos por planta; NGV: 
número de grãos por vagem; NV1G: número de vagens com um grão; NV2G: número de 
vagens com dois grãos; NV3G: número de vagens com três grãos; NV4G: número de vagens 
com quatro grãos.  
 

Na figura 2 está demonstrada o desdobramento da interação entre cultivar e 

aplicação para o número de vagens. De maneira geral, as cultivares apresentaram 

comportamentos distintos para o número de vagens com diferentes métodos de 

aplicação de B. As cultivares Cz 37b43 ipro, NS 6700 ipro e NS 7709 ipro, não 

apresentaram diferença significativa para a aplicação de B, com número médio 

variando entre 22 e 55 vagens por planta, entre as cultivares. A cultivar 64ho114 ipro 

teve o número de vagens reduzido com a aplicação de B na folha, com relação ao 

controle. A cultivar BRS1061ipro também apresentou uma redução no número de 

vagens para o tratamento foliar, entretanto a aplicação via solo não diferiu nem do 

controle nem da aplicação via foliar.  
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Figura 2 — Número de vagens por planta após aplicação de B via foliar ou via solo e 

diferentes cultivares de soja.  
 

 
Fonte: O autor. 
Nota: Diferentes letras minúsculas comparam diferenças entre as cultivares para cada modo 
de aplicação de Boro ao nível de 5% de significância para o teste de Tukey; diferentes letras 
maiúsculas comparam os diferentes modos de aplicação de Boro para cada cultivar ao nível 
de 5% de significância para o teste de Tukey.  
 

O número médio de grãos por vagem, de maneira geral, variou entre as 

cultivares (Tabela 5). Dentre as cinco cultivares estudadas, apenas duas cultivares 

foram influenciadas pelos métodos de aplicação de B, sendo a cultivar BRS 1061 ipro, 

NS 6700 ipro. A cultivar, BRS 1061 ipro apresentou menor média de grãos por vagem 

para aplicação via solo, com relação aos demais métodos, enquanto para a cultivar 

NS 6700 ipro a aplicação via solo foi inferior apenas a aplicação via foliar.  
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Tabela 5 — Número médio de grãos por vagem após aplicação de B via foliar ou via 

solo em diferentes cultivares de soja.  

Aplicação Controle Via Foliar Via solo 

Cultivares    

64ho114 ipro 2.4±0.02 ab 2.2±0.03 bc 2.4±0.05 c 
BRS 1061 ipro  2.4±0.01 ab A 2.2±0.09 bc A 1.8±0.14 c B 
Cz 37b43 ipro 2.6±0.02 a 2.5±0.09 a 2.4±0.12 a 
NS 6700 ipro 2.2±0.08 bc B 2.5±0.11 ab A 2.0±0.09 bc B 
NS 7709ipro  1.9±0.10 c B 2.1±0.05 c AB 2.2±0.01 ab A 

Fonte: O autor. 
Nota: Diferentes letras minúsculas comparam diferenças entre as cultivares para cada modo 
de aplicação de Boro ao nível de 5% de significância para o teste de Tukey; diferentes letras 
maiúsculas comparam os diferentes modos de aplicação de Boro para cada cultivar ao nível 
de 5% de significância para o teste de Tukey. 
 

Na tabela 6 estão demonstradas as quantidades de vagens com um, dois ou 

três grãos. O número de vagens com quatro grãos foi igual ou menor que uma por 

planta, e não apresentaram diferença significativa entre os tratamentos (Tabela 3).  
As cultivares BRS 1061 ipro e NS 6700 ipro, embora tenham apresentado 

diferença no número médio de grãos por vagem, a distribuição de grãos por vagem 

em porcentagem não auxilia na percepção dessa diferença.  
Levando em consideração o número de grãos por vagens, tanto com um, dois 

ou três grãos por vagem não apresentou muita diferença o mesmo tratamento nas 

diferentes cultivares, podendo nos dizer que é uma característica de cada cultivar a 

quantidade de grãos que ela produz, mas ainda tendo um efeito pelo tratamento que 

cada cultivar recebe, no caso de nosso trabalho o tratamento controle obteve na 

maiorias das cultivares uma diferença significativa em vagens com três grãos do que 

os tratamentos com aplicações de B. A cultivar 64ho114 ipro foi a única que 

apresentou diferença do controle em comparação aos outros tratamentos tanto em 

vagens com um, dois ou três grãos. 
 

Tabela 6 | Número vagens com um, dois ou três grãos por vagem após aplicação de 

B via foliar ou via solo em diferentes cultivares de soja.  
Aplicação Controle Via Foliar Via solo 

Cultivares Número de vagens com 1 grão 
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64ho114 ipro 5,25±0,54 a A 1,75±0,24 b C 3,50±0,37 b B 
BRS 1061 ipro  3,50±0,43 bc 2,50±0,14 ab 3,25±0,35 b 
Cz 37b43 ipro 2,00±0,31 c B 3,25±0,31 ab B 5,25±0,62 a A 
NS 6700 ipro 3,75±0,20 ab 2,50±0,24 ab 3,50±0,43 b 
NS 7709ipro  4,75±0,48 ab A 3,75±0,20 a AB 3,00±0,43 b B 
Cultivares Número de vagens com 2 grãos 
64ho114 ipro 18,25±1,85 a A 9,25±0,46 b B 16,50±1,01 b A 
BRS 1061 ipro  16,25±0,48 ab A 8,75±0,98 b B 11,75±1,67 bc AB 
Cz 37b43 ipro 11,50±0,75 b 9,00±1,33 b 10,24±1,17 c 
NS 6700 ipro 15,25±1,33 ab 14,25±1,65 b 15,75±1,80 bc 
NS 7709ipro  21,00±3,22 21,25±1,81 a 25,50±1,39 a 
Cultivares Número de vagens com 3 grãos 
64ho114 ipro 21,75±3,02 a A 10,50±1,27 ab B 18,25±1,71 a A 
BRS 1061 ipro  14,00±1,09 b A 7,50±1,13 ab B 8,75±1,18 b B 
Cz 37b43 ipro 20,50±2,15 a A 13,00±1,13 a B 13,50±0,94 ab B 
NS 6700 ipro 9,50±1,14 bc 10,75±1,24 ab 11,25±0,96 b 
NS 7709ipro  5,75±0,79 c B 7,25±0,59 b B 12,25±0,62 b A 

Fonte: O autor. 
Nota: Diferentes letras minúsculas comparam diferenças entre as cultivares para cada modo 
de aplicação de Boro ao nível de 5% de significância para o teste de Tukey; diferentes letras 
maiúsculas comparam os diferentes modos de aplicação de Boro para cada cultivar ao nível 
de 5% de significância para o teste de Tukey. 
 

O número de grãos por plantas também variou entre as cultivares (Figura 3), e 

apresentou resposta similar ao número de vagens por planta (Figura 2). As cultivares, 

Cz 37b43 ipro, NS 6700 ipro e NS 7709 ipro, não apresentaram diferença significativa 

para os métodos de aplicação de B.  
As cultivares 64ho114 ipro e BRS 1061 ipro apresentaram efeito negativo no 

número de grãos por planta para a aplicação de B (Figura 3). A primeira teve maior 

redução no número de grãos por planta para o tratamento foliar do que para a 

aplicação via solo, com diferenças de 62% e 31%, respectivamente. Já a cultivar BRS 

1061 ipro obteve uma redução média de 45% entre a aplicação de B e o controle, 

independentemente do método.  
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Figura 3 — Número de grãos por planta após aplicação de B via foliar ou via solo e 

diferentes cultivares de soja.  

 
Fonte: O autor. 
Nota: Diferentes letras minúsculas comparam diferenças entre as cultivares para cada modo 
de aplicação de Boro ao nível de 5% de significância para o teste de Tukey; diferentes letras 
maiúsculas comparam os diferentes modos de aplicação de Boro para cada cultivar ao nível 
de 5% de significância para o teste de Tukey. 
 

Embora as respostas em número de vagens por planta (Figura 2) e número de 

grãos por planta (Figura 3) tenham apresentado tendências similares, essa 

similaridade não foi traduzida para todos os cultivares nos resultados de produtividade 

(Figura 4). As cultivares Cz 37b43 ipro, NS 6700 ipro e NS 7709 ipro, não foram 

significativamente afetados pelos métodos de aplicação de B. A produtividade dessas 

cultivares foi de 13 g planta -1. A cultivar 64ho114 ipro apresentou 56% maior 

produtividade, para aplicação via solo em comparação com a aplicação foliar. As 

demais cultivares, embora tenham apresentado efeito significativo para os métodos 

de aplicação, esses não foram tão destacados dos demais.  
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Figura 4 — Produtividade da soja (g planta-1) após aplicação de B via foliar ou via solo 

e diferentes cultivares de soja. 

 
Fonte: O autor. 
Nota: Diferentes letras minúsculas comparam diferenças entre as cultivares para cada modo 
de aplicação de Boro ao nível de 5% de significância para o teste de Tukey; diferentes letras 
maiúsculas comparam os diferentes modos de aplicação de Boro para cada cultivar ao nível 
de 5% de significância para o teste de Tukey. 
 

Os teores de B nos grãos variaram entre as cultivares, com médias entre 17,25 

e 31,81 mg kg-1 (Tabela 7), e seguiram tendências distintas das apresentadas pelas 

variáveis biométricas. As cultivares BRS 1061 ipro, e NS 7709 ipro, não foram 

significativamente afetados pelos métodos de aplicação de B. A cultivar 64ho114 ipro 

teve maior concentração B nos grãos para a aplicação via foliar, com relação ao 

controle, mas esses tratamentos não foram diferentes da aplicação via solo. Já a 

cultivar NS 6700 ipro apresentou maior concentração de B nos grãos para a aplicação 

via solo com relação ao tratamento controle, sem apresentarem diferenças com o 

tratamento foliar. Por fim, a cultivar Cz 37b43 ipro obtever maior teor de B nos grãos 

para o tratamento controle, em comparação com a aplicação via solo, porém esses 

não foram diferentes da aplicação foliar de B.  
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Tabela 7 — Concentração de B nos grãos após aplicação de B via foliar ou via solo 

e diferentes cultivares de soja.  
Aplicação Controle Via Foliar Via solo 

Cultivares  (mg kg-1)  

64ho114 ipro 19.92±0.32 b B 27.05±0.73 a A 25.02±1.57 b A 
BRS 1061 ipro  24.17±0.41 ab 26.62±0.59 a 23.41±0.95 b 
Cz 37b43 ipro 23.50±1.07 ab A 21.12±1.03 b AB 17.25±0.95 c B 
NS 6700 ipro 21.97±0.72 ab C 27.44±2.42 a B 31.81±1.59 a A 
NS 7709ipro  26.25±0.74 a 23.12±1.44 ab 25.56±1.50 b 

Fonte: O autor. 
Nota: Diferentes letras minúsculas comparam diferenças entre as cultivares para cada modo 
de aplicação de Boro ao nível de 5% de significância para o teste de Tukey; diferentes letras 
maiúsculas comparam os diferentes modos de aplicação de Boro para cada cultivar ao nível 
de 5% de significância para o teste de Tukey.  
 

Os teores de B exportados nos grãos variaram de 0,18 a 0,39 mg g-1 de grãos 

de soja produzidos (Tabela 8). De maneira, as cultivares variaram na resposta quanto 

a exportação de B. Apenas as cultivares NS 7709ipro e a Cz 37b43 ipro não 

apresentaram diferenças significativas entre os métodos de aplicação de B.  
 

Tabela 8 | Exportação de B nos grãos após aplicação de B via foliar ou via solo e 

diferentes cultivares de soja.  
Aplicação Controle Via Foliar Via solo 

Cultivares mg g-1 
64ho114 ipro 0.379±0.005 A 0.202±0.020 b B 0.395±0.048 a A 
BRS 1061 ipro  0.354±0.032 A 0.205±0.032 b B 0.268±0.023 bc AB 
Cz 37b43 ipro 0.282±0.019  0.261±0.024 ab  0.186±0.035 c  
NS 6700 ipro 0.280±0.009 B 0.356±0.034 a AB 0.393±0.021 a A 
NS 7709ipro  0.283±0.035 0.263±0.018 a 0.322±0.040 ab 

Fonte: O autor. 
Nota: Diferentes letras minúsculas comparam diferenças entre as cultivares para cada modo 
de aplicação de Boro ao nível de 5% de significância para o teste de Tukey; diferentes letras 
maiúsculas comparam os diferentes modos de aplicação de Boro para cada cultivar ao nível 
de 5% de significância para o teste de Tukey.  
 

Os teores de B no solo após a colheita da soja estão descritos na Tabela 9. Os 

maiores teores de B, ao final do experimento, foi de 0,26 mg dm-3, para a cultivar BRS 
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1061 ipro, encontrados para os tratamentos em que o B foi aplicado via solo, sendo 

esses teores estatisticamente maiores que os teores encontrados para o controle e 

aplicação foliar na cultivar. O tratamento controle apresentou a menor concentração 

de B no solo, em comparação com os dois métodos de aplicação de B apenas para a 

cultivar 64ho114 ipro. 

 

Tabela 9 | Concentração de B no solo ao final do experimento após aplicação de B 

via foliar ou via solo em diferentes cultivares de soja.  
Aplicação Controle Via Foliar Via solo 

Cultivares  (mg kg-1)  

64ho114 ipro 0.053±0.005 b C 0.141±0.006 a B 0.188±0.015 b A 
BRS 1061 ipro  0.060±0,00 b B 0.058±0.007 b B 0.257±0.033 a A 
Cz 37b43 ipro 0.127±0.013 a A 0.050±0.007 b B 0.131±0.014 cd A 
NS 6700 ipro 0.118±0.009 a B 0.146±0.009 a AB 0.167±0.016 bc A 
NS 7709ipro  0.105±0.009 ab AB 0.150±0.016 a A 0.090±0.008 d B 

Fonte: O autor. 
Nota: Diferentes letras minúsculas comparam diferenças entre as cultivares para cada modo 
de aplicação de Boro ao nível de 5% de significância para o teste de Tukey; diferentes letras 
maiúsculas comparam os diferentes modos de aplicação de Boro para cada cultivar ao nível 
de 5% de significância para o teste de Tukey.  
 

Os teores de B no solo e nos grãos apresentou correlação negativa levando 

em consideração o número de grãos por planta quanto por vagem (Figura 5). Por outro 

lado, os componentes de produtividade, número de vagens por planta e número de 

grãos por planta apresentaram correlação positiva entre si maior que 0,82.  
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



32 
 

 
 

Figura 5 — Correlação de Pearson entre as variáveis analisadas após aplicação de 

B via foliar ou via solo e diferentes cultivares de soja. 

 
Fonte: O autor. 
Legenda: B.Solo = Teor de B no solo; B.nos.grãos = Teor de B nos grãos; vagens.planta = 
número de vagens por planta; grãos.planta = número de grãos por planta; grãos.vagem = 
quantidade de grãos por vagem; produtividade = produtividade em g planta -1; Exp.B = 
Exportação de B nos grãos. 
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6 DISCUSSÃO  
 

Os resultados levando em consideração o número de vagens por planta (Figura 

2) comparando os métodos de aplicação de B, apenas as cultivares, Cz 37b43 IPRO 

e NS 6700 Ipro apresentaram menos vagens por planta para a aplicação de B via 

foliar. Para as demais cultivares, não houve efeito significativo para os métodos de 

aplicação. Esses resultados estão de acordo com aqueles encontrados por Gomes 

(2016), que em um trabalho com diferentes doses B aplicadas via foliar em diferentes 

estádios fenológicos na soja, notou apenas diferença no número de vagens com o 

fator cultivar.  
No tratamento via solo foi aplicado uma dose de 1,0 mg/dm³ de B, seguindo a 

recomendação Embrapa Cerrado, com dose equivalente a 2 kg/ha de B. Silva Junior 

(2016), observaram aumento significativo no número de vagens por planta aplicando 

até 2,0 mg/dm³ de B no solo. Por outro lado, testando diferentes doses de B via foliar, 

Kappes, Golo e Carvalho (2008) não obteve diferenças para doses, tendo notado 

melhor resposta no número de vagens por planta quando aplicado na fase vegetativa 

V5, não diferindo quando as plantas estavam no estágio V9. 
De maneira geral, as cultivares não apresentaram diferenças para o número de 

vagens por planta quanto ao método de aplicação de B. Apenas as cultivares 64ho114 

ipro e BRS 1061 ipro foram afetadas pelos métodos de aplicação. A cultivar 64ho114 

ipro apresentou maior número de vagens por planta para o tratamento controle. Já, a 

cultivar BRS 1061 ipro obteve menor número de vagens por planta para a aplicação 

via foliar, em comparação com o tratamento controle, sem que esses tratamentos 

diferissem da aplicação via solo.  
Os resultados do número médio de grãos por vagem (Figura 3) apresentou 

resultado similar ao número de vagens por planta, sendo que os métodos de aplicação 

apresentaram diferenças significativas apenas para duas cultivares. Silva (2017), 

testando diferentes dosagens de B, também não observaram diferenças significativas 

com o número médio de grãos por vagem, podendo esta ser uma característica 

intrínseca de algumas cultivares. Já quanto aos métodos de aplicação, apenas 2 

cultivares se diferiram. A cultivar BRS 1061 ipro apresentou o tratamento controle e o 

tratamento via foliar com diferença significativa do tratamento via solo e a cultivar NS 

6700 ipro obteve o tratamento controle sem a diferença do tratamento via foliar e via 

solo, entretanto os dois modos de aplicação apresentaram diferença. 
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O número de grãos por planta (figura 3) apresentou diferenças significativas em 

duas cultivares avaliadas. A cultivar 64HO114 IPRO mostrou diferença entre os 

tratamentos, com destaque para o controle, que apresentou o maior número de grãos 

por planta em relação às aplicações via foliar e via solo. De forma semelhante, a 

cultivar BRS 1061 IPRO também registrou maior número de grãos no tratamento 

controle, diferindo significativamente dos tratamentos com aplicação foliar e via solo, 

os quais, entre si, não apresentaram diferença significativa. Conforme Souza et al. 

(2022), plantas com hábito de crescimento indeterminado, como as utilizadas neste 

estudo, continuam seu desenvolvimento até o início do enchimento de grãos. O autor 

destaca que a aplicação de Boro nos estádios R1 e R3 contribui para o suprimento de 

órgãos vegetativos formados após o início da floração. 
A maior produtividade foi observada na cultivar 64HO114 IPRO, também no 

tratamento controle, que apresentou maior peso de grãos por planta, maior número 

de vagens e, consequentemente, maior produtividade. No entanto, essa produtividade 

não diferiu significativamente da obtida com o tratamento via solo, diferindo apenas 

do tratamento via foliar. Segundo Gomes (2016), a aplicação de Boro na soja 

aumentou a produtividade até a dose de 3,51 kg ha⁻¹, ponto após o qual a produção 

começou a decrescer. Buzatto (2023) também observou resposta máxima à dose de 

3,5 kg ha⁻¹, superior à dose recomendada por Sousa e Lobato (2004), que é de 2,0 

kg ha⁻¹ - dose utilizada neste experimento na aplicação via solo. A cultivar 64HO114 

IPRO não diferiu da BRS 1061 IPRO no tratamento controle. 
Bevillaqua, Silva Filho e Possenti (2002) relatam que os melhores resultados 

de aplicação de Boro ocorrem entre os estádios R1 e R5, em pleno florescimento, o 

que está de acordo com o presente estudo, uma vez que o tratamento foliar foi 

aplicado em R2 e não apresentou diferença significativa. Essa constatação diverge 

dos achados de Kappes, Golo e Carvalho (2008), que concluíram que a época e a 

dose de aplicação não influenciam significativamente a produtividade. No tratamento 

via solo, a 64HO114 IPRO também se destacou, embora sem diferenças significativas 

em relação à maioria das demais cultivares. 
De acordo com Calonego et al. (2010), os parâmetros de produtividade e 

número de grãos por vagem não aumentaram significativamente com a aplicação 

foliar de Boro, mesmo em diferentes épocas e dosagens, inclusive com doses 

inferiores às utilizadas neste estudo. Raimundi, Moreira e Turri (2013) também não 
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observaram diferenças significativas de produtividade associadas aos modos de 

aplicação de B na cultura da soja. Esses resultados indicam que a linha entre uma 

dose eficaz e uma dose fitotóxica de Boro é estreita, e reforçam a necessidade de 

mais estudos com variação de doses aplicadas, tanto via solo quanto via foliar, 

especialmente considerando novas cultivares com maior exigência nutricional. 
Na quantificação de Boro nos grãos, observando-se os tratamentos dentro de 

cada cultivar, a NS6700 IPRO apresentou maior teor de B no tratamento via solo, 

diferindo do controle, mas não da aplicação via foliar. Já a 64HO114 IPRO apresentou 

maior concentração no tratamento via foliar, diferindo do controle, mas não da 

aplicação via solo. Por fim, a cultivar CZ 37B43 IPRO destacou-se no tratamento 

controle, que apresentou maior teor de B em relação ao tratamento via solo, mas sem 

diferença significativa em relação à via foliar. Esses resultados sugerem que, quando 

a aplicação via solo não resulta em aumento da concentração de B nos grãos, a via 

foliar pode ser uma estratégia complementar eficiente. 
Ao comparar os tratamentos entre as cultivares, tanto o controle quanto o 

tratamento via foliar apresentaram sete cultivares sem diferenças significativas entre 

si. Já o tratamento via solo mostrou maior disparidade, com cinco cultivares sem 

diferença significativa, indicando maior variabilidade na resposta à aplicação de B no 

solo e reflexo disso na concentração do nutriente nos grãos. 
Segundo Calonego et al. (2010), a concentração de B nas folhas nem sempre 

se correlaciona com a produtividade, já que o nutriente pode ficar retido na cutícula 

foliar ou na parede celular, sem desempenhar suas funções metabólicas. Isso pode 

explicar casos em que se observam maiores teores de B nos grãos, sem, no entanto, 

reflexos positivos na produtividade da cultura. 
De forma geral, não foi observada uma relação direta entre a aplicação de B e 

o aumento de produtividade nas doses estudadas, sendo evidente que as cultivares 

respondem de maneira distinta conforme o modo de aplicação. Apenas duas 

cultivares — 64HO114 IPRO e BRS 1061 IPRO — apresentaram diferença 

significativa na produtividade entre os métodos de aplicação, com destaque para a 

aplicação via solo em comparação a foliar. 
Para essas duas cultivares, observou-se correlação entre os maiores valores 

de produtividade e os parâmetros “número de vagens por planta” e “número de grãos 
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por planta”, sendo o tratamento controle aquele com os maiores resultados, diferindo 

significativamente da aplicação via foliar. 
Na análise da concentração de Boro nos grãos, foi constatada maior variação 

entre as cultivares no tratamento via solo. Entre os tratamentos, as cultivares NS6700 

IPRO e 64HO114 IPRO apresentaram maior acúmulo de B nos grãos nas aplicações 

com o nutriente, em comparação ao controle. 
Quanto à exportação de Boro nos grãos, observou-se diferença significativa 

nos tratamentos com aplicação (solo e foliar), em função das cultivares. Nos 

tratamentos sem aplicação, essa diferença não foi evidenciada. A maioria das 

cultivares apresentou maior exportação de B no tratamento via solo, com três delas 

registrando valores superiores ou semelhantes aos demais tratamentos. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



37 
 

 
 

7 CONCLUSÃO 
 

A resposta aos métodos de aplicação de B varia entre as cultivares.  

As cultivares 64HO114 IPRO e BRS 1061 IPRO responderam negativamente 

a aplicação de B, com maior produtividade para o tratamento controle, demonstrando 

possível efeito fitotóxico para a aplicação foliar de B. 

As demais cultivares de soja avaliadas nesse estudo, embora se caracterizem 

por nível de exigência de fertilidade médio a alto, não apresentaram diferença 

significativa para a aplicação de B. 
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